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neceu todos os dados técnicos a respeito 
da mesma: traçado, perfil no planalto 
e na serra, viadutos (31), túneis (5) 
etc .. A nova estrada, que terá a largura 
máxima de 25 metros e a extensão de 
56 km, está orçada em 115 mil contos. 

Quanto à ligação São Paulo-Judiai, 
de longa data vinham sendo observados 
os seus defeitos. Após os estudos do en
genheiro MAc-NYTE, ficou assentado o 
novo percurso- a chamada Via Anhan
guera. Encurtando de 9 km a dis
tância entre as duas cidades, economi
zará um grande número de curvas, não 
cortará a via férrea, correrá somente 
pelos vales. Seu perfil é idêntico ao da 
Via Anchieta. Iniciada em Janeiro de 
1940, deverá custar cêrca de 50 mil 
contos. 

A interessante palestra foi acompa
nhada de abundante documentação 
projetada. 

GEOGRAFIA MÉDICA DE SÃO PAULO 

0 Professor. SAMUEL PESSOA, cate
drático de Parasitologia da Faculdade 
de Medicina do Estado de São Paulo 
realizou, alí, na sede da Associação de 
Geógrafos Brasileiros, uma conferência 
onde abordou o problema da distribui
ção geográfica das moléstias e a expan-· 
são dos seus transmissores. Focalizan
do o domínio de certas endemias para
sitárias naquele Estado, deteve-se, o 
conferencista, no exame das quatro 
principais: 1) a "ancilostomose", cujo 
maior foco de infectação é o litoral; 2) 
a "laismaniose", mais vulgarmente 
conhecida por "úlcera de Baurú", pró
pria das zonas florestais, sobretudo na 
região compreendida entre o baixo Tieté 
(margem esquerda) e o baixo Parana
panema; 3) a "malária", existente em 
todo o Estado de São Paulo, salvo nas 
regiões de clima mais ameno (como em 
Campos do Jordão) e no vale do Paraí
ba, onde existem anofelinos não-antro
pófilos, convindo notar que, no municí
pio da capital, tal enfermidade tem 
aparecido muito recentemente, em vir
tude das reprêsas construídas na serra 
do Mar; 4) a "moléstia de Chagas", que 
é característica das zonas velhas, onde 
predominam as casas de pau a pique ou 
de barrotes (como a da E. F. Mogiana), 
sendo desconhecida nas chamadas zo
nas .Pioneiras. 

A interessante palestra foi esclare
cida por numerosa documentação (ma
pas, fotografias), exibida em projeções. 

ALIMENTAÇÃO DO BRASILEIRO 

Em continuação ao seu programa 
de extensão universitária, a Universi
dade do Brasil, realizará novamente, 

êste ano, um curso de especialização 
médica em alimentação e nutrição sob 
a .direção do Professor JosuÉ DE CASTRO. 

Durante êste curso, que durará três 
meses, será obedecido o programa já 
organizado. Serão realizadas também 
várias conferências sôbre o assunto, 
dentre as quais a que se subordinará 
ao tema: Alimentação do Brasileiro" 
confiada ao Professor RENATO SousA 

. LOPES. 

ELOGIO DO BARÃO DO RIO BRANCO 
NO INSTITUTO DE GEOGRAFIA E 

HISTóRIA MILITAR 

Em sessão realizada a 30 de Maio 
do ano fluente, teve lugar uma con
ferência pronunciada pelo Coronel F. 
PAULA CIDADE sôbre a vida e a obra do 
BARÃO DO RIO BRANCO. 

PRODUÇÃO E COMÉRCIO DO DIA
MANTE NO BRASIL 

Atendendo ao convite feito pela As
sociação Comercial de Minas Gerais, o 
Sr. VIANA Do CASTELO realizou uma con
ferência na sede daquele órgão de clas
se, em Belo Horizonte, no dia 2 de Ju
nho último, na qual discorreu sôbre c 
tema: "A produção e o comércio de dia
mantes no Brasil". 

"A ECONOMIA E O ESTADO NAS 
CONSTITUIÇõES REPUBLICANAS" 

No Palácio Tiradentes, por inicia
tiva do Departamento de Imprensa e 
Propaganda realizou-se, a 27 de Maio 
do ano corrente, uma conferência pro
nunciada pelo Senhor SÁ FILHO sôbre 
"a economia e o Estado nas constitui
ções republicanas". 

MARCHA PARA O OESTE 

O Senhor JosÉ MoNTELO, técnico do 
Ministério da Agricultura, a convite do 
Serviço de Informações Agrícolas da-. 
quele Ministério, realizou, a 19 de Julho 
último, uma conferência onde abordou 
o tema: "O Caminho do Oeste". 

IMPRESSõES DO TRIANGULO 
MINEIRO E GOIANIA 

0 agrônomo CLODOALDO CARVALHO 
realizou, em Março dêste ano, no Clube 
"Ceres" da Escola Superior de Agricul
tura e Veterinária de Viçosa, Estado de 
Minas Gerais, uma conferência sôbre as 
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impressões colhidas numa excursão le
vada a efeito no Triângulo Mineiro e 
Goiânia. 

A excursão foi realizada sob os aus
pícios daquela escola, dela fazendo par
te vários alunos, sob a direção do Pro
fessor GERALDO CARNEIRO. 

POLíTICA NACIONAL DO RUMO 
AO OESTE 

O Desembargador JosÉ DE MESQUITA 
realizou, no dia 29 de Julho último, uma 
conferência no Palácio Tiradentes sôbre 
o tema "A Política Nacional do Rumo 
ao Oeste". 

O MUNICíPIO NO ESTADO NOVO 

0 Senhor FRANCISCO BALDESSARINI, 
Vice-Presidente do Clube dos Advoga
dos, realizou, em 22 de Março último, 
uma conferência no Instituto Nacional 
de Ciência Política, na qual abordou o 
tema acima. 

O BANDEIRANTE PAULISTA E A ERA 
DAS BANDEIRAS 

O Senhor H. M. i'OMAZ realizou, 
no dia 10 de Junho último, na Socie
dade Brasileira de Cultura Inglesa, em 
São Paulo uma conferência que versou 
sôbre o tema: "O bandeirante paulista 

. e a era das bandeiras". 

POPULACÃO NEGRA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Ao ser recebido como sócio do Ins
tituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul o Senhor NESTOR ERI
CKSEN realizou' a 5 de Agôsto último, 
uma conferência sôbre a população ne
gra no Rio Grande do Sul, cujos trechos 
principais passamos a transcrever. 

"As primeiras entradas de negros no 
Rio Grande do Sul, embora não existam 
documentos esclarecedores a respeito 
em nossos arquivos históricos, se verifi
caram pelo que se presume- e abali
zados investigadores o afirmam - du
rante a fase da exploração do Maldo
nado pelos desbravadores portugueses, 
admitindo-se, contudo, que a fixação 
dos escravos somente se tivesse efeti
vado, realmente, entre nós, com a ins
talação dos currais e estâncias, ence!
rado o ciclo agitado das bandeiras con
quistadoras. Quando se travaram, pois, 
os primeiros choques entre os primiti
vos habitantes da terra e os pioneiros 
da penetração, assegurando ao govêrno. 
de Portugal a posse definitiva desta 

Pág. 241 - Julho-Setembro de 1941 

rica área do território, já os negros ha
viam perlustrado o solo riograndense 
como soldados destemidos, integrando 
as milícias reais. Os núcleos iniciais de 
fixação do negro se distinguem, porém, 
dos Sete Povos das Missões". 

Esclareceu como se fez a distribui
ção dos escravos e remontou à crônica 
da expedição de BRITO PEIXOTO, capitão
-mor da vila de Laguna, para dizer que 
nos últimos decênios de 1.700, quando se 
caracterizam os traços da organização 
político-administrativa do continente 
de São Pedro de Viamão, após a entra
da dos espanhóis em Rio Grande é que 
se acentua o tráfico de escravos para o 
sul, naturalmente estimulado com a 
abertura da estrada do litoral para São 
P~ulo, e vão se engrossando, daí por 
d1ante, os quadros das populações es
cravas neste recanto do Brasil. Regis
tou outros dados censitários, dos mais 
completos que se poderiam colhêr, para 
demonstrar como se ia processando essa 
evolução, até chegar à organização da 
justiça para punir os crimes praticados 
pelos escravos. Citou o episódio de ter 
mandado a Câmara fazer um "F" para 
marcar os escravos em quilombo e mais 
"um tronco para o Capitão de Mato se
gurar os escravos apanhados .em qui
lombo, para a êles fazer a execução que 
a lei determina, antes de entrar na ca
dela". Sabe-se, segundo FERDINAND DE
NIS, que, entre 1816 e 1819, existiam 
28. 600 negros no Rio Grande do Sul. 

E prosseguiu: 

"Com a intensificação do tráfico 
negreiro para o sul, que se fazia, a par
tir de 1800, por vias terrestres e marí
tima, com entrepostos de venda em Rio 
Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, assim 
como em algumas regiões do nordeste 
da Província, aumenta também o con
trabando de "peças" para Montevidéu e 
Buenos Aires, estimulado pelas facili
dades geográficas das nossas lindes 
fro:tlteiriças. O mal refletia-se imedia
tamente na vida econômica e rural do 
Rio Grande, criando ao mesmo tempo 
sérias e graves preocupações de ordem 
política, pois afetava também a segu
rança do país. Não raras vêzes os cas
telhanos tentavam influir na subleva
ção dos escravos aquí çoncentrados e, 
mais tarde, como veremos, tais amea
ças se tornaram evidentes". 

Depois de outras considerações se 
expressou: 

- "O trabalho escravo contribuiu, 
sem dúvida, em grande parte, no sen
tido do desenvolvimento da indústria 
do charque, sem se deixar de ter em 
mira, também, o crescimento prodigio
so dos rebanhos, favorecida a criação 
pela fertilidade extraordinária dos nos
sos campos. Empregados até então no 
serviço de peonagem, na vigilância do 
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